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16 . Sistemas de produção 
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No Rio Grande do Sul, o cultivo de citros vem sendo conduzido pelos agricultores mediante 
diferentes sistemas de produção, com destaque para o convencional, o de produção orgânica e o 
de produção integrada. 
O sistema convencional, também chamado de tradicional, é o utilizado na grande maioria dos 
pomares. Este sistema é composto por atividades como a aração, gradagem, calagem, adubação 
orgânica e/ou mineral, roçada da vegetação espontânea associada ou não ao uso de herbicidas, 
poda, raleio de frutos, controle fitossanitário com agrotóxicos, dentre outras; porém não possui 
regras definidas ou legislação específica que o normatize. 
Na década de 90, em função de dificuldades no manejo de pragas e de doenças pelos métodos 
convencionais e da preocupação com a viabilidade econômica da atividade e com a preservação 
do meio ambiente, os produtores passaram a buscar sistemas alternativos de produção. Nesse 
contexto, surgiram os sistemas de produção orgânica e integrada de citros, os quais possuem 
normatização no Brasil. 
 
16.1 Produção orgânica 
Conceitos, objetivos e certificação 
O sistema orgânico de produção é todo aquele em que se adotam técnicas específicas, 
mediante a otimização do uso dos recursos naturais e socioeconômicos disponíveis e o 
respeito à integridade cultural das comunidades rurais, tendo por objetivos: a 
sustentabilidade econômica e ecológica; a maximização dos benefícios sociais; a minimização 
da dependência de energia não renovável, empregando-se, sempre que possível, métodos 
culturais, biológicos e mecânicos em contraposição ao uso de materiais sintéticos; a 
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eliminação do uso de organismos geneticamente modificados e de radiações ionizantes em 
qualquer fase do processo de produção, processamento, armazenamento, distribuição e 
comercialização; e a proteção do meio ambiente (BRASIL, 2003). 
A cultura e a comercialização dos produtos orgânicos no Brasil foram aprovadas pela Lei 
nº 10.831, de 23 de dezembro de 2003. Sua regulamentação, no entanto, ocorreu apenas em 
27 de dezembro de 2007, com a publicação do Decreto Nº 6.323. Vários outros dispositivos 
legais estão disponíveis para consulta em 
http://www.agricultura.gov.br/assuntos/sustentabilidade/organicos/legislacao-organicos (MAPA, 
2015b). 
Deve-se salientar que o conceito de sistema orgânico de produção agropecuária e 
industrial abrange os denominados ecológico, biodinâmico, natural, regenerativo, biológico, 
agroecológico, permacultura, nasseriana, dentre outros que atendam os princípios 
estabelecidos em lei. Também se consideram como produtos da agricultura orgânica os 
produtos industrializados (produzidos sem produtos químicos, como os corantes e os 
aromatizantes artificiais) e os decorrentes de processo extrativista sustentável e não 
prejudicial ao ecossistema local (OLIVEIRA et al., 2010). 
Importante destacar que o sistema orgânico é aplicável tanto a pequenas quanto a 
grandes propriedades, independentemente das condições de solo e de clima locais 
(OLIVEIRA; SCIVITTARO; OLIVEIRA, 2005). 
Resumidamente, agricultura orgânica é o sistema de produção que exclui o uso de 
fertilizantes sintéticos de alta solubilidade, agrotóxicos, reguladores de crescimento e 
aditivos produzidos sinteticamente. Sempre que possível, baseia-se no uso de estercos 
curtidos de animais, rotação de culturas, adubação verde, compostagem e controle biológico 
de pragas e de doenças. Segundo Bonine (2010), em qualquer fase dos processos de 
produção, armazenamento e consumo, o sistema orgânico privilegia a preservação da saúde 
ambiental e humana, assegurando a transparência em todos os estágios da produção e da 
transformação, em especial na(o): 
· Oferta de produtos saudáveis e de elevado valor nutricional, isentos de qualquer tipo 
de contaminante; 
· Preservação e ampliação da biodiversidade dos ecossistemas; 
· Conservação das condições físicas, químicas e biológicas do solo, água e ar; 
· Manutenção ou incremento da fertilidade do solo; 
· Reciclagem de resíduos de origem orgânica no solo; 
· Fomento da integração efetiva entre o agricultor e o consumidor; 
· Incentivo à regionalização da produção orgânica aos mercados locais. 
Para que um produto receba a denominação de orgânico, deverá ser proveniente de um 
sistema orgânico de produção que siga as normas estabelecidas, mas que também seja 
acompanhado e avaliado por entidade certificadora. Somente com sistemas seguros e 
eficientes de certificação pode-se assegurar aos consumidores a autenticidade dos produtos 
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orgânicos, devendo esta atividade estar desvinculada de interesses econômicos (OLIVEIRA; 
SCIVITTARO, 2010).  
A certificação assegura ao produtor um diferencial de mercado para os seus produtos e 
ao consumidor a garantia da origem do produto, as boas práticas agrícolas adotadas no 
sistema produtivo e que o alimento esteja isento de contaminação química. Segundo o IBD 
(2010), a certificação de produtos orgânicos exige uma série de cuidados, tais como: a 
desintoxicação do solo; o não uso de adubos químicos e agrotóxicos; a recomposição de 
matas ciliares; a preservação de espécies nativas e de mananciais; o respeito às normas 
sociais baseadas nos acordos internacionais do trabalho; e o envolvimento do produtor com 
projetos sociais e com a preservação do meio ambiente. 
Independentemente do mecanismo de controle adotado, seja a certificação por auditoria 
ou a participativa ou, ainda, por controle social na venda direta, o importante é organizar a 
cadeia produtiva de produtos orgânicos, de forma a construir um mercado justo para 
produtores e consumidores, sempre com a sustentabilidade do meio ambiente (OLIVEIRA; 
SCIVITTARO, 2010). 
As certificadoras de produtos orgânicos devem ser credenciadas pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e acreditadas pelo Instituto Nacional de 
Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (INMETRO). Internacionalmente, um dos 
órgãos que credencia as certificadoras é a Federação Internacional dos Movimentos de 
Agricultura Orgânica (IFOAM), que é uma federação que congrega os diversos movimentos 
relacionados à agricultura orgânica. Para a IFOAM (2015), os princípios fundamentais da 
produção orgânica são: 
· Produzir alimentos de alta qualidade nutricional; 
· Trabalhar em prol dos sistemas naturais; 
· Manter e aumentar a fertilidade do solo; 
· Utilizar, ao máximo, os recursos renováveis locais; 
· Trabalhar na reciclagem da matéria orgânica e de nutrientes em sistemas de circuito 
fechado; 
· Evitar todas as formas de poluição ao desenvolver as técnicas agrícolas; 
· Manter a diversidade genética dos sistemas agrícolas e de suas vizinhanças; 
· Permitir um ambiente seguro de trabalho e um retorno adequado e satisfatório pela 
atividade dos agricultores; 
· Evitar impactos ambientais e sociais da atividade agrícola. 
No Rio Grande do Sul, a produção orgânica de citros vem sendo praticada há mais de 
duas décadas, cuja experiência é descrita a seguir. 
 
Produção orgânica no Vale do Caí 
A região do Vale do Caí, que é a principal produtora de citros do Rio Grande do Sul 
(OLIVEIRA; SCIVITTARO, 2014), destaca-se na produção ecológica de citros ao natural e de 
seus derivados, como sucos, doces, geleias e óleos essenciais, os quais são comercializados 
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localmente, em outros estados e até países. Essa mudança no sistema de produção foi 
principalmente estimulada pelo aumento do custo de produção dos pomares da região, 
decorrente do incremento na incidência e na severidade de pragas, e pelos riscos à saúde dos 
citricultores e ao meio ambiente em virtude do uso de agrotóxicos, que fez com que alguns 
produtores buscassem formas alternativas de cultivo. 
Em 1994, com apoio do Programa de Viabilização de Espaços Econômicos das Populações 
de Baixa Renda (PRORENDA), foi criada, em Montenegro, a Cooperativa dos Citricultores 
Ecológicos do Vale do Caí (ECOCITRUS). Quatro anos mais tarde, em 1998, foi formada, em 
Pareci Novo, a Associação de Produtores Ecologistas Companheiros da Natureza 
(COMPANHEIROS DA NATUREZA), ambas com a finalidade de viabilizar a produção de 
alimentos sadios sem agressão ao meio ambiente, possibilitando aos pequenos produtores, 
por meio do cooperativismo, a troca de conhecimentos e competitividade no mercado. 
Em 2002, em Montenegro, foi criado o Grupo de Citricultura Ecológica (GCE), fórum que 
tem levantado as demandas de pesquisa da região e discutido experiências, dificuldades e 
prováveis soluções para os produtores de citros de base ecológica. Um dos princípios que 
regem a execução desses trabalhos consiste no respeito ao conhecimento tradicional dos 
agricultores, onde se busca a aproximação entre esse e o conhecimento científico formal, 
originário das academias e dos centros de pesquisa. 
Em 2004, foi celebrado convênio entre a Embrapa Clima Temperado, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Emater/RS-ASCAR e várias instituições locais, tais 
como ECOCITRUS, Companheiros da Natureza, Associação Montenegrina de Fruticultores e 
Associação de Citricultores de São Sebastião do Caí, dentre outras, para desenvolver as 
ações de pesquisa demandadas pelos produtores, com enfoque nas áreas de: introdução de 
cultivares resistentes a estresses bióticos e abióticos; produção de mudas; compostagem; 
nutrição de plantas; sistema de produção agroflorestal; fitossanidade; pós-colheita; 
segurança alimentar e ambiental; e análise de custo de produção. As pesquisas vêm sendo 
realizadas no Centro de Treinamento de Agricultores de Montenegro (CETAM-
EMATER/RS) e nas propriedades rurais de citricultores, sendo planejadas e desenvolvidas 
de forma participativa por pesquisadores, extensionistas e agricultores. 
As atividades agrícolas dos citricultores orgânicos do Vale do Caí baseiam-se nos 
princípios da agroecologia. Estes fundamentam-se em uma compreensão mais profunda da 
natureza dos agroecossistemas e dos princípios que regem seu funcionamento. Esse modo 
de praticar a agricultura integra os princípios agronômicos, ecológicos e sócio-econômicos, 
juntamente com a compreensão e avaliação do efeito das tecnologias sobre os sistemas 
agrícolas e a sociedade como um todo. Os conceitos sobre agroecologia também se 
relacionam aos aspectos humanos: agricultura ecologicamente sustentável, economicamente 
viável e socialmente justa. Dessa forma, além de gerar produtos sadios e cuidar do meio 
ambiente, há uma dedicação especial à melhoria das condições de vida dos citricultores. 
Além disso, estimula-se a realização de atividades de forma associativa através de grupos, 
associações e cooperativas (BONINE, 2010). 
274 
 
Os citricultores ecologistas consideram a propriedade agrícola como uma unidade, ou 
seja, um organismo, onde o solo, a planta, o animal e o homem interagem harmoniosamente 
com o meio ambiente. Procuram o equilíbrio entre todos os seres vivos do ecossistema, das 
plantas cultivadas aos microrganismos que vivem no solo. O objetivo destes citricultores é 
trabalhar com sistemas agrícolas complexos e alimentá-los de forma que as interações 
ecológicas e sinergismos entre os componentes biológicos criem, eles próprios, a fertilidade 
do solo, a produtividade e a proteção das culturas (BONINE, 2010). 
Atualmente, a ECOCITRUS é formada por mais de cem produtores rurais de base 
familiar de vários municípios do Vale do Caí (Montenegro, Harmonia, Pareci Novo, Barão, 
Tupandi e São José do Sul), tendo como missão resgatar a agricultura sustentável, 
socialmente justa, ecologicamente correta e economicamente viável na região em que se 
situa. A cooperativa tem se organizado para que o agricultor assuma toda a cadeia 
produtiva, desde a produção de insumos, organização social, formação, geração de 
tecnologia, industrialização, comercialização e certificação participativa. As frutas 
produzidas são utilizadas na fabricação de sucos orgânicos concentrados e integrais 
certificados de laranja e de tangerina. A cooperativa conta com fábrica própria para a 
produção de sucos e para a extração de óleos essenciais da casca das frutas cítricas. Além 
disso, possui uma usina para a produção de biogás e uma usina de compostagem de 
resíduos agroindustriais para a produção de fertilizantes orgânicos estáveis e ricos em 
nutrientes. 
A Associação de Produtores Ecologistas Companheiros da Natureza agrega dez famílias 
de produtores dos municípios de Montenegro, Maratá, Pareci Novo, Brochier e Harmonia, 
que vendem seus produtos nas principais feiras agroecológicas de Porto Alegre e de Canoas, 
na agroindústria orgânica associada e no mercado local. Desde seu início são realizadas 
reuniões mensais na propriedade dos associados, onde, além das pautas normais da 
entidade, são feitas visitas técnicas buscando-se trocas de experiências e sugestões para sanar 
os problemas existentes e os potenciais. Estas atividades proporcionam um processo interno 
de geração de credibilidade orgânica. Nos pomares dos associados utilizam-se práticas 
produtivas buscando a preservação da biodiversidade, a manutenção da cobertura vegetal 
do solo e o incremento de biomassa com adubos verdes, adubos orgânicos, compostos, 
cinzas e biofertilizantes. A agroindústria de um dos associados chama-se Novo Citrus, a qual 
processa sucos de laranja e de tangerina e produz geleias sem adição de açúcar ou com 
açúcar mascavo. As dependências dos associados também têm sido utilizadas para a 
visitação e treinamentos de agricultores. Algumas dessas propriedades possuem 
hospedagem para receber visitantes interessados em ecoturismo, além de conhecer os 
produtos orgânicos. 
Com relação à certificação dos produtos orgânicos produzidos, a ECOCITRUS tem suas 
frutas frescas e sucos de laranja e de tangerina certificados pelo IBD e pela ECOVIDA, 
enquanto a Companheiros da Natureza tem suas frutas frescas certificadas pela ECOVIDA e 
sucos de laranja e de tangerina da marca Novo Citrus pela ECOCERT BRASIL. 
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Além das duas iniciativas citadas, existem no Rio Grande do Sul muitos outros 
citricultores não associados realizando o cultivo de citros de forma orgânica ou fazendo a 
transição do sistema convencional para o orgânico.  
16.2 Produção integrada 
A Produção Integrada de Frutas (PIF), de onde derivou a Produção Integrada de Citros 
(PIC), surgiu como extensão do Manejo Integrado de Pragas (MIP), nos anos 70, como uma 
necessidade de reduzir o uso de agrotóxicos e de minimizar o impacto sobre o ambiente. 
Atualmente, a PIF é uma exigência dos mercados importadores e nacional, por ser rigorosa 
em requisitos de qualidade e de sustentabilidade, enfatizando a proteção do meio ambiente, 
segurança alimentar, condições de trabalho, saúde humana e viabilidade econômica. A 
implantação da PIF no Brasil está sendo realizada gradativamente, com apoio financeiro do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, sendo o abacaxi, banana, caqui, caju, 
citros, coco, figo, goiaba, maçã, mamão, manga, maracujá, melão, morango, pêssego e uva as 
frutas para as quais já foram estabelecidas as normas técnicas da produção integrada 
(MAPA, 2015c). 
A produção integrada de frutas, segundo Marodin e Schafer (2009), está baseada em três 
vertentes básicas: 
· Prevenção: proporcionada pelo uso de cultivares resistentes ou pelo menos tolerantes a 
pragas, no uso de inimigos naturais e na diversificação de cultivos; 
· Observação: fundamentada no uso de sistemas de aviso da presença de pragas e 
moléstias, das medidas quarentenárias, do estabelecimento de níveis de dano 
econômico, da capacitação e do aperfeiçoamento das equipes envolvidas no processo; 
· Intervenção: pelo uso de métodos mecânicos, biológicos e químicos, incluindo-se neste 
grupo somente aqueles com registro para a cultura no MAPA. 
Na produção integrada, o sistema de produção de frutas e derivados segue as normas das 
Boas Práticas Agrícolas e de Industrialização, podendo ser utilizados insumos orgânicos e 
químicos desde que justificados por técnicos habilitados devidamente capacitados. A 
produção deve ser conduzida buscando a qualidade do sistema, dentro de um ambiente 
sociamente justo, ambientalmente correto e economicamente viável, que permita a 
certificação da produção no final do processo (AZEVÊDO, 2007; SILVA, 2015). Dentro desse 
contexto, segundo os mesmos autores, as vantagens da produção integrada consistem: na 
redução dos custos de produção, por meio da minimização de desperdícios; no uso racional 
dos recursos naturais, reduzindo-se o emprego de insumos agrícolas; na organização da base 
produtiva; na valorização do produto por melhoria de sua qualidade; e na sustentabilidade 
econômica e ambiental. Além disso, em função da rastreabilidade do processo de produção, 






Normas para a produção integrada 
O marco legal da produção integrada, ou seja, o conjunto de diretrizes, normas gerais e 
regulamentos do sistema, foi publicado no Diário Oficial da União em 15 de outubro de 
2001, por meio da Instrução Normativa nº 20, de 27 de setembro de 2001, editado pelo 
Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), em parceria com o Instituto 
Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (INMETRO), do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior e suporte do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).  
Quanto às normas técnicas para a produção integrada de citros (NTEPI-Citros Brasil), 
estas, em uma primeira versão, foram publicadas no Diário Oficial da União de 10 de 
setembro de 2004, por meio da Instrução Normativa nº 06, de 06 de setembro de 2004. 
Posteriormente, as NTEPI-Citros Brasil foram atualizadas pela Instrução Normativa nº 42, de 
07 de julho de 2008, publicada no Diário Oficial da União de 09 de julho de 2008, documento 
este vigente até a presente data. As normas técnicas contemplam 15 áreas temáticas: 
capacitação, organização de produtores, recursos naturais, material propagativo, 
implantação de pomares, nutrição de plantas, manejo do solo, irrigação, manejo da parte 
aérea, proteção integrada da planta, colheita e pós-colheita, análises de resíduos, processos 
de empacotadoras/indústrias, sistema de rastreabilidade/caderno de campo/pós-colheita e 
indústria e assistência técnica. Para cada área temática são descritas no documento as regras 
obrigatórias, as recomendadas, as proibidas e as permitidas com restrições, as quais figuram 
nos Regulamentos Técnicos Gerais. A cópia completa deste documento pode ser acessada 
em http://sistemasweb.agricultura.gov.br/arquivosislegis/anexos/rb/INM_42_08_MAPA.pdf 
(MAPA, 2015a). 
 Outro documento importante da produção integrada de citros refere-se à grade de 
agrotóxicos, que contempla os produtos fitossanitários permitidos para uso nos pomares que 
praticam o sistema. Tratam-se de inseticidas, acaricidas, fungicidas, herbicidas, reguladores 
vegetais e produtos de uso alternativo que devem ser utilizados conforme regras definidas 
nas Normas Técnicas Específicas para a PIC e na legislação vigente. A grade de agrotóxicos é 
dinâmica, podendo os produtos ser incluídos ou removidos. Para tanto, são realizadas 
reuniões periódicas no Fundo de Defesa da Citricultura (Fundecitrus), em Araraquara, para 
a atualização da grade. Cada produto é estudado por um comitê gestor, formado por 
pesquisadores, consultores e representantes das empresas químicas, das indústrias de suco, 
das cooperativas e dos produtores. Os principais critérios para a inclusão ou a exclusão de 
um produto na grade referem-se a: registro atualizado do produto no MAPA, eficiência e 
seletividade em relação a riscos de surgimento de resistência, persistência, toxicidade, nível 
de resíduos na fruta e impactos ambientais. A grade de agrotóxicos funciona de acordo com 
a legislação brasileira (MAPA e ANVISA) e também com as normativas internacionais que 
regulamentam o uso de agrotóxicos (SILVA, 2015). A grade atualizada pode ser consultada 
em <www.fundecitrus.com.br/listapic> (FUNDECITRUS, 2016).  
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Salienta-se que o monitoramento do sistema de produção integrada de cada propriedade 
e/ou indústria fundamenta-se na rastreabilidade do processo e na certificação, havendo selo 
de controle e de qualidade, buscando-se diferenciar o produto no mercado. 
 
Produção integrada de citros no Rio Grande do Sul 
No Brasil, a produção integrada de citros (PIC) teve início em 2001, sob a coordenação do 
professor Luiz Carlos Donadio, da Estação Experimental de Citricultura de Bebedouro 
(EECB), incluindo atividades nos Estados de São Paulo, Bahia e Sergipe. Em um segundo 
momento, a coordenação passou para o pesquisador José Eduardo Borges de Carvalho, da 
Embrapa Mandioca e Fruticultura, que, por meio de uma equipe nacional, conseguiu 
avanços significativos e a certificação de propriedades citrícolas. 
No Rio Grande do Sul, em Montenegro, no período de 13 a 14 de maio de 2008, foi 
realizado o primeiro curso sobre PIC, em função de demanda gerada pelos próprios 
produtores de várias regiões do Estado. Na ocasião, estiveram presentes mais de 60 
representantes de cooperativas, associações de produtores familiares, grandes produtores e 
investidores internacionais, além das instituições Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, Embrapa Clima Temperado, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
Fepagro (atual DDPA/SEAPI) e Emater-RS. O curso foi organizado pela Embrapa Mandioca 
e Fruticultura (José Eduardo Borges de Carvalho), Embrapa Clima Temperado (Roberto 
Pedroso de Oliveira) e MAPA (Luiz Carlos B. Nasser), com o objetivo de conscientizar e 
treinar os citricultores do Estado quanto à importância desse sistema de produção.  
Em 2013, foi aprovado pelo MAPA o projeto intitulado “Validação e implantação das 
normas de produção integrada de citros no Rio Grande do Sul”, sob a coordenação do 
pesquisador Roberto Pedroso de Oliveira, da Embrapa Clima Temperado. Como resultado 
desse projeto foram treinados centenas de citricultores quanto aos princípios e tecnologias 
relacionadas à produção integrada de citros, tendo ocorrido avanços no sistema de cultivo 
notadamente em cinco propriedades modelo: Citrusul Importação e Exportação de Frutas 
Ltda., em Rosário do Sul; Gorange, em São Gabriel; Orange Citrus Agroindustrial Ltda., em 
Cacequi; Pomar Citrus Griebler, em Aratiba; e Pomar Henrique Kist, em Santo Cristo. 
 
Considerações finais 
Diferentes sistemas de produção estão disponíveis aos agricultores que devem buscar o 
mais ajustado aos seus ideais e ao seu nível tecnológico. O importante consiste no constante 
aprimoramento das práticas de cultivo adotadas nas propriedades agrícolas, buscando-se 
produzir frutas cítricas com qualidade e segurança alimentar e de forma a manter a 
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